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RESUMO — Swartzia laevicarpa Amshoff ("Saboarana") é uma leguminosa cuja capacidade 
de se associar simbioticamente a bactérias fixadoras de nitrogênio foi recentemente descoberta. 
A madeira pode ser explorada economicamente para: marcenaria de luxo, carpintaria e construção 
em geral, além disso é uma espécie bastante frequente em rios de água preta, e tem boa 
disponibilidade de sementes. Características da germinação natural de suas sementes e do 
crescimento inicial e nodulação em 5 substratos no viveiro foram pesquisadas. As sementes têm 
polimorfismo acentuado, poliembrionia e apresentam alta porcentagem (94%) de germinação 
hipogeal num período de 18-43 dias após a semeadura (realizado 8 dias após a coleta). Todos os 
parâmetros de crescimento avaliados como: altura da planta, diâmetro do colo e peso da parte 
aérea fresca e seca foram maiores nos substratos de baixa fertilidade - Areia com adubo inoculada 
com rizóbio, convencional (mistura argila e areia 3:2) e terriço de floresta sem adubo. A nodulação 
foi maior no substrato convencional. Nos substratos de maior fertilidade - solo de várzea e terriço 
de floresta com adubo - o crescimento e a nodulação foram significativamentes menores. Estes 
resultados indicam que a "Saboarana" é uma espécie adaptada a condições de baixa fertilidade. 
Palavras chaves: sementes, Leguminosae, mudas, rizóbio. 

Germination, Initial Growth and Nursery Nodulation of Saboarana (Swartzia laevicarpa Amshoff) 

ABSTRACT — This paper reports characteristics of seeds and seedlings of saboarana (Swartzia 
laevicarpa Amshoff), a nitrogen fixing tree species native to Amazonian forests in the black-
water floodplains that produces good quality commercial timber and abundant seeds. The seeds 
present polimorphism, polyembryony and hypogeal germination. Seeds planted eight days after 
harvesting takes 18 to 43 days to germinate. The average germination percentage was 94%. Seed­
ling growth, measured as height, diameter, fresh and dry weights, was observed under nursery 
conditions using five different substrates. Seedling growth was better in the substrates composed 
of fertilized inoculated sand, a 3:2 claysand mix and in the litter layer of forest soil than in the 
other substrates tested. Nodulation was better in the clay-sand mix. In the other (high fertility) 
substrates, poor nodulation and seedling growth was verified. Thus, these results indicate that 
saboarana is a species adapted to low-fertility conditions. 

Key words: seeds, Leguminosae, seedlings, rhizobia. 

INTRODUÇÃO 

A família Leguminosae é uma das 
maiores dentre as dicotiledôneas, 
abrigando cerca de 650 gêneros que 
reúnem mais de 18.000 espécies, 

distribuídas em todo o mundo 
especialmente nas regiões tropicais e 
sub-tropicais (POLHILL et al, 1981). 
Muitas leguminosas com potencial 
econômico são encontradas na 
Amazônia brasileira, dentre elas a 
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"Saboarana" Swartzia laevicarpa 
Amshoff. 

Várias espécies da família 
Leguminosae apresentam uma 
importante associação simbiòtica com 
bactérias fixadoras de nitrogênio dos 
gêneros Rhizobium, Bradyrhizobium, 
Azorhizobiwn ou Sinorhizobium. Estas 
bactérias formam estruturas denominadas 
nódulos nas raízes ou excepcionalmente 
no caule de algumas espécies. 

Swartzia laevicarpa Amshoff, 
conhecida no Brasil como Saboarana 
ou Saboarana branca e na Guiana colno 
Itikiburaballi, é uma espécie com nódulos 
radiculares (MAGALHÃES, 1989; 
MOREIRA et al, 1992) pertencente a sub-
família Papilionoideae, que ocorre também 
no Suriname, Guiana, Venezuela e 
Colômbia. No Brasil tem grande 
dispersão principalmente no Estado do 
Amazonas, sendo menos frequente no 
Pará. Segundo DUCKE (1949) ela 
pode ser encontrada em solos 
arenosos, nas matas de igapó e rios de 
água preta, sendo uma das espécies 
mais freqüentes do gênero. Com 
relação a sua utilização econômica, a 
"Saboarana" pode ser explorada para 
marcenaria de luxo, carpintaria e 
construção em geral (LOUREIRO et 
ai, 1979). 

No trabalho de LOUREIRO & 
RODRIGUES (1975) sobre esta 
espécie, podem ser encontradas as 
características botânicas, fenologia, 
características gerais e descrições 
microscópica e macroscópica da 
madeira. 

Este estudo teve por objetivo 
fornecer dados básicos para utilização 
silvicultural da "Saboarana", como; 

coleta e germinação de sementes, 
repicagem, crescimento e nodulação 
de mudas em diferentes substratos no 
viveiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As Sementes de "Saboarana" fo­
ram coletadas no período de 24 a 28 
de maio de 1986, de matr izes 
submersas acima do DAP (Diâmetro 
na Altura do Peito) no Arquipélago de 
Anavilhanas. O material botânico 
dessas matrizes foi encaminhado ao 
Departamento de Botânica do INPA 
para identificação da espécie e registro 
no herbário sob o número INPA 
138.784. 

Oito dias após a coleta , no 
laboratór io , as sementes foram 
retiradas dos frutos e submetidas aos 
seguintes testes de caracterização do 
lote: Peso de 1.000 sementes e sua 
relação com o peso dos frutos 
(porcentagem). Em seguida, foi 
efetuado o teste de germinação em 
caixa germinadora de 60cm χ 20cm, 
com areia lavada. Esta caixa foi 
colocada em casa de vegetação com 
cober tura de te lhas de plást ico 
t ransparente . Não foi real izado 
qualquer tratamento para acelerar a 
germinação destas sementes, uma vez 
que elas não apresentam tegumento 
duro. As sementes foram distribuídas 
em quatro lotes com vinte e cinco 
sementes cada, a profundidade de 7 
cm. Após a semeadura, foram feitas 
observações (diárias) de número de 
sementes germinadas por lote. 
Cons iderou-se como sementes 
germinadas aquelas que tiverem seu 
tegumento rompido, com posterior 



emissão do caul ícu lo . Durante a 
condução do experimento, a umidade 
foi assegurada a t rayés de regas 
per iódicas . Acompanhou-se a 
germinação até que não houvessem 
màis sementes com possibilidade de 
germinar. Amostras de plântulas em 
diferentes fases de desenvolvimento 
foram conservadas em álcool (70%) 
com gotas de gl icer ina, e 
encaminhadas ao Departamento de 
Botânica para incorporação no 
herbário. 

Aos trinta e quatro dias após a 
semeadura, 75 plântulas foram 
repicadas e distribuídas casualmente 
em 3 blocos de 5 plântulas (uma por 
saco), em cada um dos seguintes 
substratos: 

1) Areia lavada, procedente da 
Estrada Am 010 Km 26, adubada (por 
saco) com 3 ml de Ca S 0 4 (1M), 4 ml 
de K 2 S 0 4 (1M), 2 ml de N a 2 H P 0 4 

(1M), 4 ml de Mg S 0 4 (1M), 1 ml de 
solução de micronutr ientes e 
inoculado com 10 ml (por saco) de um 
coquetel de 100 estirpes de rizóbio 
isoladas de espécies florestais; 2) Solo 
de várzea (procedente do Rio Ariaú, 
margem esquerda do rio SolimÕes); 3) 
Convencional - Mistura de argila com 
areia na proporção de 3:2 procedentes 
da Reserva Florestal Ducke; 4) Terriço 
da floresta (procedente das Matas de 
Reserva Florestal Ducke); 5) Terriço 
de floresta com adubação mineral (3 
g de calcário dolomílico, 0,2 g de 
superfosfato simples, 0,2g de fosfato 
de rocha Araxá, 4 ml de k 2 S0 4 ( IM) e 
1 ml de sol. de micronutrientes,por 
saco). Nitrogênio mineral não foi 
adicionado aos substratos para evitar 

inibição da nodulação. 
Foram ut i l izados sacos de 

polietileneo de dimensões 24 χ 18 cm, 
com 3 kg de substrato. Os substratos 
2, 3, 4 e 5 nao foram inoculados para 
que se pudesse verificar o potencial 
das estirpes nativas desses solos. 

Após a repicagem, as mudas fo­
ram colocadas em viveiro com 
cobertura de sombr i te (50%) e 
irr igadas d iar iamente . Durante 4 
meses, foram feitas medidas mensais 
de altura das mudas no vivei ro , 
considerando-se para esta medida a 
distância entre o colo e a gema apical. 

Quatro meses após a repicagem, 
colheram-se 5 plantas de cada 
substrato para determinações de altura 
da planta, diâmetro do colo, pesos da 
parte aérea fresca e seca, pesos da raiz 
fresca e seca, número e peso dos 
nódulos secos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Vários indivíduos de "Saboarana" 
foram localizados no Arquipélago de 
Anavilhanas no período de 24 a 28 de maio 
de 1986. Todas as árvores possuíam 
frutificação abundante no mesmo estágio 
de maturação dos frutos. Cerca de 500 
frutos foram coletados de 3 matrizes. Estes 
frutos continham de 1 até 3 sementes. As 
sementes de Saboarana têm um polim­
orfismo acentuado e após germinação, foi 
observado que podem ser poliembriônicas, 
apresentando até 3 embriões. Em um total 
de 100 sementes, verificou-se a incidência 
de 3 sementes com 2 embriões e uma 
semente com 3 embriões. 

No lote coletado o peso de 1.000 
sementes eqüivaleu a 10.710 gramas, 
correspondendo a 37,36% do peso to-



tal dos frutos. 
O teste de germinação revelou 

que a "Saboarana" tem germinação 
hipogeal como pode ser observado na 
Fig . l . A germinação das sementes 
iniciou 18 dias após a semeadura e 
atingiu o climax após 25 dias (Fig.2). 
Apenas 6 sementes não germinaram e 
apodreceram durante o teste de 
germinação. Estes resultados indicam 
que sementes de "Saboarana", neste 
período (8 dias após a coleta no mês 

de maio), apresentam boa porcentagem de 
germinação (94%) e, portanto, alta 
viabilidade. 

A produção de mudas de boa 
qualidade é um dos mais importantes 
problemas nos t rabalhos de 
reflorestamento. A qual idade das 
mudas é verificada comumente em 
termos práticos através dos seguintes 
parâmetros morfológicos: altura da 
parte aérea, diâmetro do colo, peso da 
parte aérea, relação entre parte aérea 

. . 5 c m 

Figura 1: Swartzia laevicarpa Amshoff (Saboarana): seqüência de diferentes estádios de plântulas. 
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Figura 2. Porcentagem de germinação acumulada de sementes de Swartzia laevicarpa Amshoff 
(saboarana) em função do tempo (em ! 00 sementes). 

e subterrânea e r igidez do caule 
(LIMSTRON, 1963). Neste trabalho, 
estudou-se o comportamento de todos 
estes parâmetros em 5 diferentes 
substratos no viveiro. A Tabela 1 
mostra os resultados obtidos nos 
diferentes parâmetros de crescimento 

da parte aérea, em mudas de 4 meses. 
As maiores médias de todos os 
parâmetros analisados foram obtidas 
nos substratos: convencional, areia e 
terriço de floresta sem adubo. Estas 
médias não diferiram estatisticamente 
entre si. Por outro lado as menores 

Tabela 1. Swartzia laevicarpa Amshoff: ("Saboarana"). Medidas em mudas de quatro 4 meses 
de diferentes parâmetros em cinco substratos. 

S U B S T R A T O S A R E I A VÁRZEA C O N V E N C I O N A L TERRIÇO D E 

F L O R E S T A 

S E M A D U B O 

TERRIÇO D E 

F L O R E S T A 

C O M A D U B O 

PARÂMETROS (1) 

Altura (cm) 70,66±6,13a(2) 58,13 ± 3,25b 74,00 ± 6,60a 67,20 ± 2,27a 54,13±6,21b 

Diâmetro (mm) 6,78 ± 1,12a 4,16 ± 0,48c 6,10± 1,10a 6,70 ± 0,52a 5,20 ± 1,02b 

Peso (g) da parte 
aérea fresca 15,27 ± 5,69a 8,32 ± 0,69c 17,20 ± 4,58a 17,87 ± 2,16a 13,60 ± 6,44b 

Peso (g) da parte 
aérea seca 7,13 ±2,45 4,38 ± 0,63 7,80 ± 2,75 7,87 ± 0,62 5,79 ±2,10 

(1) Média de cinco plantas. 

(2) Média com diferentes letras na m e s m a linha diferem entre si estatisticamente pelo teste de T u c k e y . 

(3) As médias de peso seco da planta não diferiram estatisticamente. 



médias de todos os parâmetros 
analisados foram obtidas nos 
substratos mais férteis: solo de várzea 
e terriço de floresta com adubação. 
Estes resultados indicam uma 
adaptação da "Saboarana" a condições 
de baixa fertilidade, o que pode ser 
observado por sua ocorrência em 
condições naturais - rios de água preta 
que possuem baixa quantidade de 
nutrientes. 

Em todos os substratos, não 
houve fase es tacionar ia de 
crescimento. Porém, observou-se uma 
tendência geral para diminuir a 
velocidade de crescimento após um 
determinado per íodo que variou 

conforme o substra to (Fig.3) . A 
diminuição na velocidade de 
crescimento foi mais acentuada no 
solo de várzea - justamente o substrato 
de maior fertilidade. 

CARNEIRO (1981) afirma que 
um parâmetro de crescimento não 
deve ser usado como critério único 
para classificação de mudas. Contudo, 
o diâmetro do colo tem sido 
reconhecido como um dos melhores, 
se não o melhor dos indicadores de 
padrão de qualidade. SCHMIDT - VOGT 
(1966). BACON (1979) e CARNEIRO 
(1980) apud PARVIAINEN (1981) 
constataram que existe uma correlação 
muito forte entre o diâmetro do colo 

SUBSTRATOS 

0 Are ia 
X Solo de v á r z e a 
Δ Convencional 
o T e r r i ç o de f l o r e s t a 
+ T e r r i ç o de f l o r e s t a com adubo 
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Figura 3 . Altura da parte aérea de mudas de Swartzia laevicarpa Amshoff (saboarana) em diferentes 
substratos em função do tempo (médias de 15 plantas). 



e o valor de reflorestamento de mudas. 
O diâmetro do colo pode ter estreita 
relação, em certas espécies, com a 
altura e peso da parte aérea, como é o 
caso da Pseudotsuga meuziiesii (WIL­
SON & CAMPBEL 1972 apud 
CARNEIRO, 1981). A correlação 
entre a altura da planta e o diâmetro 
do colo em "Saboarana" variou com o 
substrato (Fig .4) . Os maiores 
coeficientes de correlação foram 
encontradas em terriço de floresta 
mais adubo (0,90) e areia (0,75), sendo 
menores que 0,67 nos demais 
substratos. 

A correlação entre o diâmetro do 
colo e peso da parte aérea seca (Fig. 
5), foi maior que a correlação 
diâmetro-altura em todos os substratos 
(exceto areia). Nos substratos terriço 
de floresta com adubo (0,96) e terriço 
de floresta sem adubo (0,97) , a 
correlação foi altamente significativa, 

situando-se acima do nível de 99%. 
No substrato convencional (0,79) pode 
ser cons iderado entre 80-90% 
significativo. Considerando que a 
"Saboarana" é uma espécie madeireira, 
estes resultados demonstram que o 
diâmetro do colo é o parâmetro mais 
adequado para se aferir a qualidade de 
mudas desta espécie. 

A "Saboarana" é uma leguminosa 
cuja capacidade de nodular, ou seja, de se 
associar simbioticamente com bactérias 
fíxadoras de nitrogênio foi recentemente 
descoberta (MAGALHÃES, 1989; 
MOREIRA et ai, 1992). A fixação 
biológica de ni t rogênio tem sido 
explorada economicamente em outras 
leguminosas nodulíferas, sendo a 
soja o melhor exemplo: no Sul do país 
a adubação nitrogenada é substituída 
to ta lmente pela inoculação das 
sementes com estirpes de rizóbio 
selecionadas. Estudos realizados com 
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Figura 4. Coeficientes de correlação entre altura e diâmetro do colo de mudas de Swartzia 
laevicarpa Amshoff (saboarana) em diferentes substratos. 
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Figura 5. Correlação entre diâmetro do colo e peso da parte aérea seca em mudas de Swartzia 
laevicarpa Amshoff (Saboarana). 

espécies florestais mostram que 
leguminosas noduladas têm melhor 
estabelecimento e desenvolvimento de 
mudas no campo (DOBEREINER, 
2967; FARIA et αι., 1985) e que a 
inoculação com estirpes eficientes 
pode suprir pelo menos parcialmente 
as necessidades nutricionais de várias 
espécies com relação ao nitrogênio 
(FARIA et al, 1984; QUADROS et 
ai, 1986). 

Neste trabalho observou-se o 
compor tamento da nodulação de 
"Saboarana" em diferentes substratos. 
Destes, apenas o substrato areia foi 
inoculado com um coquetel de 100 
estirpes de rizóbio isoladas de várias 
espécies florestais porque ainda não 
existem trabalhos de seleção de 
estirpes eficientes para esta espécie. 
Inoculou-se um grande número de 
est irpes para proporcionar uma 

população de r izóbio bastante 
diversificada e consequentemente com 
maior probabilidade de nodular a 
espécie. Nos demais substratos, a 
nodulação foi induzida por estirpes de 
rizóbio nativas do próprio substrato. O 
número de nódulos nos substratos solo 
de várzea e terriço de floresta com 
adubo foi muito baixo (Tab. 2), sendo 
nulo em quase todas as plantas. Em 
trabalhos anteriores (MAGALHÃES, 
1984), várias espécies florestais 
apresentaram melhor crescimento e 
nodulação em solo de várzea. Em 
Latossolo amarelo, na Amazônia, a 
adição de micronutrientes e calagem 
favoreceu o crescimento e nodulação da 
soja (ALFAIA et ai, 1988). Neste estudo 
observou-se que a "Saboarana" tem um 
comportamento contrário ao destas 
espécies, não só com relação ao 
crescimento, mas também com relação a 



Tabela 2. Número de nódulos por planta em mudas de Swartzia laevicarpa Amshoff 
("Saboarana") em diferentes substratos em plantas com quatro meses. 

SUBSTRATO AREIA VÁRZEA CONVENCIONAL TERRIÇO DE TERRIÇO DE 

FLORESTA FLORESTA 

SEM ADUBO COM ADUBO 

PLANTA N s Peso N 9 Peso N 9 Peso N 9 Peso N s Peso 

(g) (g) (g) (g) (g) 

1 26 0,06 14 0 ,04 9 3 0,21 01 0,005 00 0 

2 40 0,11 00 0 117 0,32 02 0,01 00 0 

3 3 7 0,07 00 0 33 0 ,09 35 0,06 00 0 

4 46 0,11 00 0 28 0,01 15 0 ,02 11 0,01 

5 03 0 ,005 00 0 08 0,005 03 0,015 00 0 

Média 30,4 + 16,94 2,8 + 6,26 55,£ i + 46 ,65 1 1 , 2 + 1 4 , 4 6 2,2 + 4,91 

nodulação em solo de várzea e solo 
adubado. O maior número de nódulos 
ocorreu no substrato convencional (Tab. 2), 
justamente aquele que favoreceu o melhor 
crescimento das mudas. 

CARNEIRO (1981) assinala que 
as plantas com maior peso do sistema 
radicular (proporcional ao da parte 
aérea) , tem maiores chances de 

sobrevivência após o p lant io . A 
relação entre o peso da raiz e o peso 
da parte aérea é considerada uma 
característica segura de qualidade. 
WILDI et al. (1964) e SCHMIDT-
VOGT (1966), c i tados por 
PARVIAINEN (1981), demonstraram 
que o peso da raiz da muda repicada 
deve representar 1/3 a 1/4 do peso da 

Tabela 3. Peso da raiz (R) da planta inteira (PI) e relação R/PI de Swartzia laevicarpa Amshoff em plantas 
com quatro meses. 

S U B S T R A T O S A R E I A VÁRZEA C O N V E N C I O N A L TERRIÇO D E 

F L O R E S T A 

S E M A D U B O 

TERRIÇO DE 

F L O R E S T A 

C O M A D U B O 

M A T E R I A V E R D E 

Peso da ra iz (g) 4,59 1,74 3,55 3.58 1,82 

Peso da muda inteira (g) 19,86 10,06 20,75 21,75 15,42 

Relação peso ra iz/peso 
parte aérea 

0,23 0,17 0,17 0,17 0,11 

MATÉRIA S E C A 

Peso da raiz (g) 1,90 0,73 2,00 2,09 0,85 

P e s o da muda inteira (g) 9,03 5,11 9,80 9,96 6,64 

Relação peso ra iz/peso 
parte aérea 

0,21 0,14 0,20 0,20 0,12 

(1) Média de c inco plantas 



muda inteira. Em saboarana, os 
maiores índices peso raiz/peso da 
muda inteira foram obtidos justamente 
nos substratos que apresentaram maior 
crescimento: Areia, Convencional e 
Terriço de floresta sem adubo (Tab. 3). 
No entanto em nenhum deles foi 
atingido o coeficiente mínimo de 
padrão de qualidade 0,25 - citado por 
SCHIMIDT - VOGT (1966) para 
outras espécies. Seria interessante 
verificar em estudo posterior se esses 
índices são adequados para a 
"Saboarana" ou se ainda podem ser 
incrementados através de técnicas de 
manejo. 

Avaliações da rigidez da haste 
demonstraram que nenhuma das 75 
plantas do viveiro apresentou 
tombamento da parte aérea e as hastes 
se apresentavam com aspecto lenhoso. 

CONCLUSÕES 

1. As sementes de "Saboarana" 
são poliembriônicas, têm polimor­
fismo acentuado e germinação do tipo 
hipogeal. 

2. Sementes de "Saboarana" 
coletadas no mês de maio apresentam 
alta porcentagem de germinação 
(94%), aos oito dias após a coleta. 

3. O crescimento de mudas de 
"Saboarana" é melhor em substratos 
de baixa fertilidade, como: mistura de 
argila com areia na proporção 3:2; 
areia lavada mais adubação mineral e 
inoculo de rizóbio e terriço de floresta 
sem adubo mineral. 

4. Plantas inoculadas com 
mistura de estirpes de Rhizobium e 
Bradyrhizobium e não inoculadas, mas 

que se desenvolveram em sistema 
convencional de substrato (mistura 
argila e areia, 3:2) para produção de 
mudas , apresentaram nodulação 
abundante. 
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